
Non. 2 8 9 5 J U E V E S 14 D E ^ T U B R E D E 1847. (6 cuartos.) 

w> >'e'>l tí &Mút*p ^uvun¡:m cv^.v^ noIq 

r o n MÍHI-Í^ÍO *Of/**n b ^o1 

Este .periódico te publica todot lot >< 
¿tai. « cp ío ÍOJ domingo, y * suscribe 
á |0 rs. al mee en la imprenta de Pita, 
establecida en la calle de Atocha t númc, 
ro 162, enano bajo * 
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blectda en la misma imprenta de Pila, 
francas de porte, sin cuyo reateisúo?** 
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MINtó tERIO D E H A C I E N D A . 

lid He dado cuenta á S. M. del espediente ais* 
J ^ ^ | f f i { ^ ^ ^ « de ía ^i iSDension (|e ) Pagos 
que ba hecho la casa de Reid Irving y compañía 
de Lpndres, comisipnados que eran del gobierno 
español para el pago de los intereses de la r e n 

ta del 3 por 1 0 0 , en el cual consulta el presi
dente de la comisión de hacienda de aquella ca* 
pital si deberá pagar los cupones que hubiese 
dejado de satisfacer el espresado Reid Irving, 
correspondientes á los semestres vencidos, a n u n -
ciado su pago en época oportuna y corrido el 
p lazo desde los vencimientos respectivos. 

Se ha enterado S. M. de que el dictamen de 
letradoa y personas entendidas en las prácticas 
y en la jurisprudencia mercantil de Inglaterra, 
y ei parecer del asesor de esa dirección es que ha-
biendo hecho el gobierno español c o n la anticipa* 
cion correspondiente los fondos necesarios á la 
casa á quien tenia confiada esta comisión no por 
conveniencia propia, s i n o por haberlo solicitado 

el pago, declarando que tenia en su poder los 

¿0Wfo>s ^ « f C W W * i B W rVWifcwfcí y llevado 

9p^A^%mMsWW^^ , Q S 7 f l ^ s 

sMspeusion ú%^4\Him>s mfwfynTMn*m 
p e d o r ^ d f cupoiiesj q>>? por su pww&ytei >dfh 
jaron de percibir iel importe de ^ f*M}tfí> 
tienen derecho alguno para reclamar ni p\ go
bierno español ^ « « ^ ¡ m ^ r i W ' t f ^ ^ 
|o qu? ppprjtiman?et>W 4p»fim^pJWr / 1 (-\ 

recer <̂e e^a dfreccpri gf^jff l y j l ^ f t p ^ j u ^ ^ 
lo,s principiosespuüsto^ ,po^ | ^ m m f f M ^ f p t ( A ¿ 

i e a t t ^ ^ la buena te fiel, gen^rpp! :,ffiUy$^ 
cumple cargar ao^n^stos # f r j ' u ^ Í ! 9 ; ^ f l r í n ^ 9 ^ 
ir^eq^^e dé.conservar s ^ /rfá4fe? Í>r5 :^eBW 

sicioues ídoptodaj :pof tríhX P f f iM9M; V ^ H V f 
pagados reUgiosarpefflte los .fiupop^ aSWnHdf&f 
dite no haberío didfl lMfr -V . «W.¿í íJPf^ ft^ÍTf 
ving, de la cqal ?ecUmgi:,ejf p , ? f ^ n ^ p 
de la comjifiop ^ b ^ ^ r n i a ^ E?ppBf fflM&r 
dres e l reintegra i4p W A ^ M p p ^ 
par? : m a y p r ^ j e i o ^ d ^ ^ 9 ^ j í j ^ p ^ ^ f G ^ t f 

y en los p^elp? i W r f f ^ f W H I f íAf I R ^ > # R ° > -
sicioo y l ^ ^ t i ^ ^ ^ t a r j f l ^d í^ ^fffeffiWft» 

j^or la c a ^ ̂ | d | de lps R e ^ J^VM^g. . í - r m »b 

fintMÍ£<$cia y cf i rop^ftnjo . P ^ y j g j K t V ^ . 

j | ^ ñ p . s . ^ a ( 5 ¡ I r i { | > e ^ e q ^ v L4R##4B-

^ a l a r o a n c ^ - . S r r # ^ Q r fieHcrf|l I* d^ftfM 
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n p l an y sea r igorosamente ejecutada la ley, con 
.jj^gf^lo l o demás que á ju i c i o de d i cha i lustrada 
r§ ^Ois io i i pueda asegurar el mejor desempeño y 

4rr: ventajas de l m in i s t e r i o público, y e levarle a l a 

L * esperíeucia ha 4*!PP*t ira4p las g^tade j > I^ÉÉV» P e r ^ * ^ » ^ W 4 ^ ^ ^ . h f y . ^ f t t ^ 

M I N I # E R 1 0 D E G R A C I A Y J U S T I C I A . 

Beales órdenes. 

rec lama, y puede r e c ib i r esta v igorosa i u ^ i t u - ^ i ^ : - ^ 

c i on en la nue entreoirás cosas todavía nóv\es* 

I 

tan b i en desl indadas la categoría y a t r i b u c i o n e s ' 
de lasd iversas clases cor respond ientes á la m i s 
ma , n i la correlación necesar ia .entre el m in i s t e 
r i o fiscal y las aulortdarje*p^li í icaaj ' jy.ecl*, eje 
p r i m e r a ins tanc ia . 

E n esta atención S. M . se ha d ignado .mandar , 
que u n a comisión, compues ta de l presidente y 
fiscal de l t r i b u n a l sup r emo de jus t i c i a , de los 
v icepres identes de las secciones de gracia y j u s -
Uciáp y de l o contenc ioso de l consejó real ó dé 
u n i n d i v i d u o de cada una déellas designado po r 
los m ismos ; del regente y fiscal de la aud ienc ia 
de Márírid y de l presidente déla comisión de có , 
(figos, c o n vista dé ras disposic¡ones'\rgetrte?s so* 
l>re ra organización deV min i s t e r i o fiscal y de los 
antecedentes que o b r a n en este de m i cargo, 
que se pasarán a la m i s m a , consu l t e cuanto se 
l a ofrezca y parezca sobre ras mejoras deque a u n 
Sea Susceptible/ lá organización dé ¿fichó* Vinrnis-
té^tó^tifelico^iormdlándó él decretó é i n s t ruc c i o 
nes que a l ind i cado fin creyeseri necesario, y éh 
ibá^ualeá sé fijen y deterríiiheb c o n precisión 
íaS'attíbncíoiíés''y correlación de los promotores 
fiscales de hac i enda , fiscales de las audiencias y 

de l t r i b u n a l sup r emo c o n lo re la t i vo á la c i t é * 
gor ia y ascensos en la carrera y "salida na tu ra l 
de los mismos á la de juzgados y de la maeis> 
t ra tura ; ef verdadero carácter, debérete y a t r i b u 
ciones del fiscal, ora c o m o abogado de l fteyí brá 

TOmb'táertí p r e s e n t a b l e 1 iJéMa i é y , i a categoría 
tfóbsíaeracíoiéiAfW :V«majAacfé1^--ábü¿áJcIs^s >4 
'cafe*, l a s reláéfoneA5 entré { ' é l ' " rb in is ter lo 1 físHÍ, 
síriáiírioS de ros pueb l o s y autor idades , política^ 
ptiryvínciárc^' f \éém%}J }Fo jjrojpíó c on los jueces 

de pr imera ins tanc ia para e l opo r tuno c o n o c i 
miento f- no t i c ia en sus respect ivos casos de 
los de l i tos q u e se c ome t en , de ia^ fórWacítín 
de caus3, y de los p r imeros pasos y resul tados 
del sumar io , l a inteWe'útióri que en ÍÓ re la t i vo 
á su cargo pueda c o n v e n i r a l min i s t e r i o f i sca l 
en las cárceles, p res id ios , galeras y casas de c o r - I 
r e cc i on para e l único objeto de que las penas y | 
condeuas impuestas por los t r ibuna les se c u r n -

>' Las denunc ias de la prensa periódica enca r 
gadas á los promotores fiscales, .entre otros i n -

f * 

mente en la parte mas perentor ia de e l la , c u a l 

es la c r i m i n a l . 
E n esta atención S. M . deseando conc i l i a r 

u n o y o t ro estremo c o m o c u m p l e al mejor ser
v i c i o público? se h a d ig n a d a m a n d a r s x . n o m b r e 

en la corte u n fiscal especial de i m p r e n t a que , 
subo rd inado al de §. en la audiei jc ia* tenga á 
su esc lusivo cargó las denunc ias <le> la prensa 
periódica y e l de sosten erras en el j u r a d o . 

E l fiscal de i m p r e n t a , sobre sus derechos 
con fo rme á ara^n^eJi g o ^ a r ^ . ^ ^ p p ^ i r s . de a s i g 
nación que por ahora se cargarán al imprev i s t o 
de este min is te r i o de m i cargo , hasta que d i c h a 

• ."*ÍVM rao Jb . . . r . i;J-nía;:* v?:2b sí ) 
cant idad pueda ser ad i c i onada a l presupuesto y 
somet ida 'a''ía* aprobación r efe1 Jtai'*'íjoftes'' l a 
próxima leg is la tura . ; 

M a d r i d oc l e octubre ué iÍ^n!^ltt^áz6tí. * 
- i i*5i t¿[ «.-/i. «92919)01 (Sóion og«q le e i aq íon&qer) 

• ' ta • ; .'::»•.» Ig ÍVJ ,r?r> t i o q 6 tal) sf 
••»•.•) liltatlpG f;l» ; i j f ; i *>b (fCU¿í<no9 id »j!> ai t ldb 
ea* id i i G O B I E R N O P O L I T I C O B E • M A D R I D . Icíiq 

'vil biüH oba^aiciét) ¡i# lODfií^iíi;« ¡>b obaiab 

-nú p**w$k ii i\h$w&h w&<m* jw> 

ha s ido > e i f c o o i r a J r ^ de t en i d a p;na caballería 

rpeuqr que an/Jaba. pe rd ida ; , 1^pjBfs^igaia^quien 

per tenezca H P { | 4 ^ i r ^ 9 W ^ r Í 9 i t f f ^ « f e í f f l 0 

p o U % p , y e o t j f i c a f ^ o . 

i ! f eoniísao^n i •^»i HI' 1 • • ô  a 11ta i bnoqet>rioQ' noh) 
loci on Uoitimt •• t i f ; sbbünop CI : ÍJ : cuiiun ú GVÍ>ÍÍ 

I N T E N D E N C I A D E L A P R O V I N C I A D E M A D R I D . 
.J J> 1»>:»oe oríÜ. IÍ, í r *ir tj o : tT?, tírao K: QI-JIJ5i'»5 vno') 

• 1 P o r íl'ttiIií¡!sf¿río dé háüiélida; ^ «e í í t íor t . ' í re 
< me ha «rraübídádU'&tt féctif ! i d e l actual ia real 
o r d e n Siguiente. ' í ; , ! V ' obnet » ! » » ! ) ,og<q • 
• E n réalórden cbit>iii)í¿acra > j i M * % ? t í f f M Í > 
trtt dé haciedd'a ¿n1 d ^ t t ^ b r f r ' « n U r l o t 1 , se 

d i spuue to s i g u i e u u 



sal i: totopí? riáb'fap ntin\mfuih r. ?••.«• \U (átazlmiiáaim 
, stiiMt^^^^1^-^^ lt»-p«iti»:)i(Q«,D...j&i) 
de l espediente i ns t ru ido con mot i vo de una es* 
posición de los Sres. C r a s e l l i y Z a m b r a , del c o 
merc io de esta corte, r emi t ida cou apoyo á este 
IttüWWfto por WttHMJ^ 
'públicas, en ,1a f\ué se'süíicVú* la admisión de 
los mapas de España eu rel ieve con el pago de i 
por IOO v dos tercios por consumo sobre avaluó 
á S e jné j anz^^ asjrpuómicosy 
fi^cosry^a.^sta^ l o a u t i c o s fjergehos que , 
según la ley vigente d> .aranceles* ^ u d $ n ^ las 
obras en r e l i e v e , a u n c u a n d o solo s i r van de 
adorno , c o m o as imismo de la neces idad q u e bay 
de fomentar la instrucción pública y el c onsumo 
de u n artefacto q u e únicamente' se fabricará en 
España cuaudo baya una venta regu lar y cons-
taute de él, se ha d ignado mandar S. M«, con for t . 
mandóse con el putécer de V . S. que se pe rm i t a ¡ 

l a ' e n t r a d a de loa ñieticiOiíádos mapas de España 

en relieve i "adeudaudo p b r lá par t ida £{3 de l 
a rance l , ósea el 3 por t o o en bat idera nac i ona l , 
cua r t o de aumento eu estraugera y dos tercios 
oe c o n s u m o sobre avaluó. 

t . I ^ ^ q u e se inse r t a e^ e>te periódico para co» 
noc ia j i en to de l público. M a d r i d x i de o c tubre 
dei%lLi.*~l&re&fáJFloresí Calderón.. ¡ r 

• I t.i»;i¿i v sn •:--fren LSÍUU-ÍJ /.>!.<»•• Im •« 

o l r m l LK^upii f̂> pch[>!ti : • ' ;>/ r:ú¡ »! , ¡..S • . s 

•> r Dirección general de obras públicas. 

»anV.Y fiaéiocr9¿JB 9A¡ i» orno? í n >, t M i • / *»sr*«-í 
• <i£sta dirección general ha señalado el día 29 de 

octubre próximo , á lá una y medía de su mañana, 
en la sala del tribunal de comercio silo en la plazuela 
de la Lena, ,y en la provincia de Badajoz, ante el señor 
gefe político para el primer remate del arrWdamien
to del portazgo de Monesterio por el tiempo de £dos 
anos y Ja cantidad menor admisible de G 1,1 4.0 rs. en 
cada uno. r 

Las condiciones, aranceles y demás estara'n de 

manifiesto en la portería del ministerio de comercio, 

instrucción y obras públicas y en la secretaría, del es-

presado gobierno político. > ., t 

Madr id 29 de setiembre de 1847>~G. Otero. 
..•»«. lo! to ' r>i • so! e » • c&leféao/j 

«'j»a);i)r{C / .'i i.vii l - . UlÜU 
H a b i e n d o admi t i do la r enunc i a que ha hecho , 

D . V i c e n t e M o r e n o de l cargo de hab i l i tado de las 
clases de monte-pío c i v i l , monte -p io de m a r i n a , 
esclaustrados y secular izados, que t ienen r a d i c a * I' 
uo el pago de sus pensiones en esta p r o v inc i a , 
se i n v i t a p o r el presente a n u n c i o á los i nd i v i duos 
de las citadas clases para que se presenten por 
s i ó po r sus apoderados, cob las papeletas que 
ident i f i quen sus personas en los estrados de es* 
ta in t endenc ia , s ita eti Ta casa t i tu lada de los 

I 
consejos cuar to p r i u c i p a l de la derecha , á em i t i r 1 
sus respect ivos votos á favor de l sugeto que ba» 
y a de desempeíiat e l c i tado cargo, desde el se» 
gondo pago que se d isponga p o r el gob ie rno eu I 
los dias que se espresau á continuación desde ; 
las d i ez de la mañana, basta las tres de la la rde . | 

- 4»l«pfrifentie w*. ¿ I.,-..,..,., H\» aaog OJJj> 

vh ^ ^ a ^ . ^ ^ e p t ^ o t a ^ ^ d e 1^ feÚw^w.,iel 
>?§T-> -;í).;.Míi^ a o b ' j í J m f t f mo^Mffo ttfiupB 

Esc laus t rados y secular izados, el 19. 

^ ^ a d r i d 7 - d e o c t u b r e terfyj.—Lorenzo* lo -
r e í Calderón. _ ,. 
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ANUNCIOS. 
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Para que pueda tener efecto en la vi l la de C a m 
po Rea l el esacto cumplimiento de las reales órdenes 
insertas en los Boletines oficiales números 2871. y 
2880 relativas á la formación de estadística y re-
partimiento de la contribución de inmuebles para el 
afio próximo, se previene por última vez.á todos.los 
sugetos que posean fincas, censos y deroas en su po
blación y termino, que en el de quince d ias , conta
dos desde que tenga efecto este anuncio en el Boletin 
oficial presenten las relaciones que marca el regla
mento según los modelos que se hallan de manifiesto 
en la secretaría de ayuntamiento, pues de lo contrario 
quedan incursos en las penas.y multas que señala d i 
cho reglamento. ^ : < 

••' • - Orí - T » • ; » • • • . , ' TTT" 

m 11 
E l ayuntamiento constitucional de la v i l la de Pe -

dreznela, cumpliendo con lo mandado por la supeuo-
ridad ba acordado hacer saber á todos los propieta-
rros y colonos de fincas rústicas y urbanas, censos, fo
ros, ganados etc. enclavadas en diebo pueblo y su ju
risdicción, que para formar el padrón de riqueza y 
repartimiento para el ano próximo de 184.8 presen
ten, relaciones duplicadas de aquellas según previe
nen los artículos 20, 21, 22 y 2 3 del real decre-
to de a3 ¿le mayo de 18£!> y 8 0 de la instrucción de 

6 de diciembre del citado ano, concediéndose de ¡teV-
mino hasta el día 00 del corriente», y pasado inqu i 
rirán los morosos en las penas marcadas en el ar t ' cu-
lo ? 4 de dicho real decreto. j 



115 
P a r a la formación del padrón de riqueza teníto-

i i a l del ano próximo vejobjer© es indispensable que 
tanto los propietarios como colonos que posean y d i s 
imulen bienes sujetos á la contribución de inmuebles 
**Sármw dej I d ^ fe Pt^qpes; prjesen^áj ^ ^ 
juntamiento relaciones de }o$ que sean arregladas á 
lo* modelos circulados con la instrucción de 6 de d i -
ciembrejffe i 8 ¿ 5 , verificándolo basta el dia 2 5 del 
presepte octubre, en 1a inteligencia que de lo contra» 
r i o se formarán de oficio á su costa, incurrirán en ta 
multa marcada en el real decreto de 2 $ de mayo de 
dicho ano y no tendrán derecho á reclamar de agrá»-

* J O S , 

cumplimiento de esta dispfeicion quedan sujetos i las 
responsabilidades qua¡ marcan las n a l e s disposiciones 
vigentes. u *•-rt ! uou obiufclaiti * J ;-:'t•<.;•*lab 

i-.'» ¿fcKf&US / lll^JV!.".' r e o U b lo 

d i*i oUouínSfn 

Con 4 la suficiente autorfzacion del Escmo. S r . ge
fe superior político de esta provincia se subastan las 
yerbas de invierno de los propios de la vi l la de Meco 
consistentes en los prados titulados Fuente de las 
Monjas y E s panales, para £oo cabezas de ganado 4a-
nar, los que se hallan tasados el primero para 2 6 0 

cabezas en 1G00 rs,, y el segundo para i¿p en 800 

reales, habiendo señalado su ayuntamiento para el 
remate el d ia 3 ; del presente mes de octubre, i las 
diez de su mañana, en la casa consistorial, bajo el 
pliego de condiciones que estará * de manifiesto. 

Los propietarios y colónos sujetos á la contribu- .. 
cion de inmuebles en el término jurisdiccional de 
Collado Víllalva presentarán en la secretaria de su 
ayuntamiento relaciones esactas de su riqueza territo
r ia l y pecuaria arregladas á los modelos númi 
i í ? ; 3 . * y 10 del reglamentó génerat dé rS ie 

diciembre de 1 8 4 6 y con sujeción á las prevenciones 
contenidas én tos artículos i 3 , i < , i 5 , jf5, 17, i € 
y 33 del mismo/para los efectos que én él se previe
nen y muy recientemente se recuerdan por circular 
de la dirección especial dé estadística, inserta en el 
Boletín núm. 2880; l i e n entendido que el que no J o 
verifique ó lo baga faltando á la verdad y esactftrid 
que por dicho reglamento se exige, en el término pre
ciso é improrogable que media hasta el 3 1 del cor
riente, incurrirá en las penas y responsabilidades que 
en aquel se citan, sin la menor consideración. Se ad
vierte que pueden ser estendidas en papel común sin 
necesidad de que sean juradas. ' 

úífiili 

E l ay unta miento const i (uciona'l de N a vacer rada La 
señalado el término de cebo días para que tos pro
pietarios ,de diVbo pueblo presenten en su secretaria 
relaciones esactas de su riqueza inmueble, cultivo y 
ganadería arregladas á los modelos 1 °, 2 . 0 , 3 ° ; . t ° 

L
6.°dc la real instrucción de 6* de diciembre de 18 4^5. 
is que no las presenten o falten en alguna cosa' al 

C<f 3fe >cpmpeMMf a^ojrizacion del J ^ c i p # sfr 
jjípr ge#¡ superior pptyiitP se subastan en la vijlja dfc 
Wy?le jadaJas yerbas de invierno cíe los grados'<ty 
sus propios y arbitrios para ganado lanar , ' y su re-
mate se ha señalado por la c o r p o r a c i ó n municipal pa 
ra eí d ia 2 3 del corriente, precedido toqué de cam
pana, en so sala consistorial, donde estará de mam-
«ésto éf pliego de eendkioné* WiV>j}¡V (*1 ¿I ^ 

ao ni vus 

.1 

oluá onftaüb ftMg 
T i ^ . nabié n t:t ?h ocv .m;<u: •*:•••.».;•.> j to¿j-cob«» 

E l ayuntamiento eonstilucioaal de INavacenrada en 
esta prvovincia ha acordado se arrienden en pública 
«abasta la venta esclusiva y los derechos que causen 

los a r t i c e s jkimimmfld& r\\cbh\ir 

nes se ballar* de ̂ a,o#esJp ^ sy secretana. $ u jp^i-
mer .remate se celebrará el dia 25 del corriente. 

le 1 •. n ,u>.)ÍÍ:.*Í; 

1 
•IU u 1J t—TTrtT 

Se sacan á pública subasta Tas lenas del monte 
titulado Roza de la Hambría , perteneciente á los 
propios de la vi l la de la Olmeda para l a fábrica y 
quema de caleras, tasados en 2 5oo rs. , cuyo remate 
tendrá lugar él dia 20 del corriente, en el sitio acos
tumbrado, de diez á doce .de su mañana , y ante la 
presidencia del ayuntamiento. 

Il ? > O B T 6 0 If»0 Oíi 1 • o i 1 ; : . .<. ' ti-

'MERCADO. " 
1. ...w * 9Ui) |é<jí#B&ífalu3 ra v fcoLíijjaifsiaae 

t J/adrid 13 de octubre. »gsq b ou 

¿oiíbtviiini sol •' ti o a ^ ^ í a í q b i o q B J I V Í I Í ^ 

^ j i ^ <¿c ? ? ̂ ^3»1 , i é - . i n q 6 ¡a 
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